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DEFINIÇÃO
A definição ocorreu após reu-

niões entre o governador Pivetta 
e o candidato ao Senado Federal, 
o ex-governador Mauro Mendes 
(União), por conta dos desdobra-
mentos da Operação Heritage, da 
Polícia Federal. “Não tem como 
não estar triste com o que acon-
teceu, e eu tenho certeza que são 
inocentes. Eles vão ter que se de-
fender”. 

A saída estratégica deve mi-
nimizar impactos negativos du-
rante a campanha. A operação 
investiga um possível esquema 
no acordo de R$ 308 milhões 
firmado entre o Estado e a em-
presa de telefonia Oi. A escolha 
de um novo vice, até o fecha-
mento desta edição, ainda não 
havia sido anunciada por Pivet-
ta. 

Pardal 2026
O TRE-MT lançará o sistema Pardal 

2026, em entrevista coletiva à impren-
sa que será realizada nesta quinta-fei-
ra, 13, às 9h, em Cuiabá. O objetivo é 
apresentar as mudanças incorporadas 
à ferramenta para as Eleições Gerais 
deste ano. O Pardal estará disponível 
a partir de 16 de agosto, data de início 
da propaganda eleitoral, e permitirá 
que cidadãos e cidadãs encaminhem 
denúncias diretamente aos TREs.

FÁBIO GARCIA

Até a Mãe Fazer

O deputado federal Fábio 
Garcia (União) confirmou nesta 
terça-feira, 11, que não disputará 
mais a campanha como candida-
to a vice na chapa do governador 
Otaviano Pivetta (Republicanos). 
Com a saída, Fábio irá concorrer 
à reeleição em outubro. “Foi uma 
decisão de consenso do nosso 
grupo todo”, disse o governador 
sobre a saída de Fábio.
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Assisti a um vídeo essa semana que dizia 
o seguinte: arrumar a casa, lavar roupa, 
ensinar a ler, cozinhar, levar, buscar: isso tudo 
é trabalho. Até a mãe fazer. Fiquei com essa 
frase por um tempo. Só com ela. Porque tem 
uma lógica aí que a gente raramente para 
para questionar de verdade.
Se alguém é pago para cozinhar, é cozinheiro. 
Se é pago para limpar, é faxineiro. Se é pago 
para ensinar, é professor. Se é pago para levar 
e buscar, é motorista. Mas quando a mãe faz 
tudo isso, e às vezes tudo ao mesmo tempo, a 
gente chama de obrigação. Ou de rotina, para 
parecer mais elegante.
E a mãe engole. Porque sempre foi assim. 
Porque sempre foi ela. É por isso que tanta 
mãe termina o dia dizendo que não fez nada, 
quando na verdade passou o dia inteiro 
fazendo uma família funcionar. Invisível para 

todo mundo, inclusive para ela mesma.
O maior equívoco que vejo é achar que, 
porque alguém faz com amor, faz sem esforço. 
Como se o afeto cancelasse o cansaço. Como 
se a dedicação deixasse de ser trabalho por 
não ter salário no fim do mês. O amor não 
reduz o esforço. Às vezes faz a pessoa se 
entregar ainda mais, porque é o filho, porque 
é a família, porque não dá para não fazer.
Cada família tem sua dinâmica. Mas no 
geral, uma casa só funciona porque, além do 
trabalho formal que aparece no contracheque, 
alguém está fazendo uma quantidade enorme 
de coisas que quase ninguém contabiliza. 
Planejando, antecipando, lembrando, 
organizando, cuidando do que os outros nem 
percebem que precisa ser cuidado.
Esse trabalho não tem hora de entrada nem 
de saída. Não tem férias. Não tem décimo 
terceiro. E raramente recebe o reconhecimento 
mais simples, que seria alguém chegar no fim 
do dia e perguntar, com calma, sem pressa: 

você está bem?
Na maioria das vezes, quem carrega tudo isso 
ainda é a mãe.
Não trago isso para culpar ninguém. Trago 
porque acho que a gente precisa parar e olhar 
com mais honestidade para o que acontece 
dentro de casa. O trabalho que não é visto não 
some, só pesa mais. E quem carrega um peso 
que ninguém enxerga, um dia cansa de um 
jeito que ninguém entende.
Quem cuida também precisa ser cuidado. 
Quem sustenta também precisa ser sustentado. 
E às vezes, a única coisa que falta dentro 
de uma casa não é tempo, nem dinheiro. É 
alguém que pare, olhe 
e diga: eu vejo você. E 
obrigado.

Euller Sacramento | 
Psicólogo Clínico
Site: eullersacramento.
com.br

TSE SE REÚNE NESTA QUINTA EM BUSCA DE 
CONSENSO SOBRE IA NAS ELEIÇÕES

O presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral 
(TSE), Kassio Nunes 

Marques, marcou para quinta-
-feira, 13, uma reunião para ali-
nhar com os demais ministros 
da Corte sobre como devem ser 
julgados casos envolvendo o uso 
de Inteligência Artificial (IA) nas 
eleições deste ano.

O tema será debatido a partir 
de um processo que aguarda jul-
gamento no TSE, sobre o uso de 
imagens geradas por IA na con-
venção do PL, em 25 de julho, 
que selou a candidatura do sena-
dor Flávio Bolsonaro (RJ) para a 
Presidência da República.

A ação foi aberta a pedido do 
PT. Antes de submeter o assunto 
a votação em plenário, contudo, 
Nunes Marques, que é relator do 
caso, busca um consenso entre os 
ministros do TSE. O encontro da 
próxima quinta, a portas fechadas, 
deve ocorrer logo após a sessão de 
julgamentos, pela manhã.

Vídeo - O material questiona-
do pelo PT consiste em um vídeo 
com a técnica chamada deepfake, 
em que não é possível distinguir a 
olho nu se as imagens e sons fo-

ram criados artificialmente.
O vídeo em questão mostra uma versão 

digital do ex-presidente Jair Bolsonaro, pai 
de Flávio e que se encontra em prisão do-
miciliar, condenado por liderar uma ten-
tativa de golpe de Estado e impedido de 
fazer manifestações públicas.

A defesa da campanha de Flávio Bolso-
naro negou que o vídeo possa ser conside-
rado deepfake, uma vez que o público foi 
alertado que Bolsonaro não estava presen-
te e que não se tratava de uma transmissão 
ou gravação autêntica do ex-presidente.

Os advogados negaram que tenha ocor-
rido pedido de votos na fala veiculada.
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EM SESSÃO ORDINÁRIA, 
VEREADORES APROVAM 
DIVERSOS PROJETOS EM 
BENEFÍCIO DA POPULAÇÃO

TANGARÁ DA SERRA

Em Sessão Ordiná-
ria realizada na 
tarde desta terça-

-feira, 11, o expediente 
trouxe diversas indicações 
ao executivo municipal 
pelos legisladores, sendo 
oito Projetos de Lei, sete 
requerimentos do legisla-
tivo ao executivo para in-
formações e 10 indicações 
ao Poder Público de servi-
ços a serem executados.

Dentre as análises há 
uma que indica ao Poder 
Executivo Municipal, por 
meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, a ado-
ção das providências ne-
cessárias para adesão do 
Município de Tangará da 
Serra ao Programa Vigia 
Mais Saúde, da Secretaria 

de Estado de Segurança 
Pública de Mato Grosso 
(SESP/MT), destinado à 
segurança dos profissio-
nais da saúde por meio 
da implantação do botão 
do pânico e de soluções 
tecnológicas de aciona-
mento de emergência nas 
unidades de saúde do 
município. 

Também na linha da 
Saúde, teve início em 

tramitação o projeto que 
institui o Programa Muni-
cipal de Saúde Visual Es-
colar, destinado à promo-
ção da saúde ocular dos 
estudantes matriculados 
na rede municipal de en-
sino de Tangará da Serra.

O Programa tem como 
objetivos identificar pre-
cocemente alterações vi-
suais que possam compro-
meter o desenvolvimento 
escolar; promover ações 
de prevenção e orienta-
ção sobre saúde ocular; 
reduzir as dificuldades de 
aprendizagem decorrentes 
de problemas de visão não 
diagnosticados; e garantir 
o acesso ao tratamento of-
talmológico dos estudan-
tes que necessitarem.

O projeto traz como 
beneficiários, estudantes 
pertencentes a famílias 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

SESSÃO ACONTECEU NESTA TERÇA-FEIRA

FOTO: DIVULGAÇÃO

inscritas no Cadastro Úni-
co para Programas Sociais 
do Governo Federal (Ca-
dÚnico), ou em situação 
de vulnerabilidade social 
devidamente comprova-
da, que necessitarem de 
correção visual, poderão 
receber gratuitamente 
óculos de grau, observada 
a disponibilidade orça-
mentária e financeira do 

Município.
Para isso, o Poder Exe-

cutivo poderá firmar par-
cerias com a Secretaria 
Estadual de Saúde, Secre-
taria Estadual de Educa-
ção, Governo do Estado, 
universidades,  hospitais, 
clínicas e instituições fi-
lantrópicas, assim como 
entidades públicas e pri-
vadas.

SEGURANÇA DOS 
PROFISSIONAIS 
POR MEIO DA 
IMPLANTAÇÃO 
DO BOTÃO
DO PÂNICO
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O Sindicato do 
Comércio Vare-
jista de Tangará 

da Serra (Sincovatan-
-MT), o Sindicato Rural 
de Tangará da Serra e a 
10ª Subseção da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB-MT) de Tangará da 
Serra realizaram nesta 
terça-feira, 11, um Painel 
Inspeção do Trabalho, 
voltado à orientação, pre-
venção e ao diálogo entre 
empregadores e os órgãos 
responsáveis pela fiscali-
zação trabalhista.

O encontro reuniu re-
presentantes do Ministé-
rio do Trabalho em Mato 
Grosso, auditores fiscais 
do trabalho, empresários 
e advogados. Entre os as-
suntos abordados estive-
ram a plataforma Domicí-
lio Eletrônico Trabalhista 
(DET), trabalho infantil e 
aprendizagem profissio-
nal, trabalho análogo à 
escravidão, a Norma Re-
gulamentadora nº 1 (NR-
1), com foco nos riscos 
psicossociais, além dos 
canais de atendimento e 
serviços disponibilizados 
pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE).

Para a presidente do 
Sincovatan, empresária 
Greici Mara da Cruz, a re-
alização do painel repre-
senta uma oportunidade 
de aproximar os empre-
gadores do Ministério 
do Trabalho e ampliar o 
acesso a informações so-
bre as normas que preci-
sam ser cumpridas pelas 
empresas. 

“Nós convidamos o Mi-
nistério do Trabalho (...) 
com o objetivo de apro-
ximar as empresas, tanto 
as empresas rurais, como 
as empresas do comércio, 
e também os advogados, 
porque informação é o 
que vai nos dar conhe-
cimento para passar a 
agir e trabalhar de acor-
do com o que é”, destaca. 
“Eu costumo dizer assim, 
não adianta a gente que-
rer ficar reclamando do 
que está aí. Está posto. O 
que dá para a gente traba-
lhar para alterar, vamos 

fazê-lo enquanto repre-
sentante do sindicato. O 
que não dá para mudar, 
vamos buscar informa-
ção e nos adaptar”. 

Entre os temas deba-
tidos, Greici destacou a 
preocupação dos empre-
sários em relação à NR-1, 
especialmente diante da 
necessidade de compre-
ender como devem ser 
identificados e tratados 
os riscos relacionados à 
saúde mental no ambien-
te de trabalho. “É algo 
que está tirando o sono 
de muitas empresas, 
porque a gente precisa 
entender como funcio-
na. Como que você vai 
avaliar algo que está in-
trínseco, não é visível”, 
afirma. “E ele vem como 
parceiro orientativo para 
que a gente possa fazer o 
correto”. 

A presidente da 10ª 
Subseção da OAB-MT de 
Tangará da Serra, Wanes-
sa Franchini, explicou 
que o painel também teve 
como o objetivo discutir 
não apenas as obrigações 
impostas aos empregado-
res, mas também as difi-
culdades encontradas na 
prática para o cumpri-
mento da legislação.

“Hoje estamos aqui 
tentando ajudar o empre-
sário, ajudar o emprega-
dor. Ele tem que cumprir 
todas essas normas, essas 
leis, mas de que forma? 
E as dificuldades que ele 
enfrenta do outro lado?”, 
questiona. “Por exem-
plo, a aprendizagem. A 
empresa é autuada, tem 
que cumprir uma cota, 
mas quando ela vai bus-
car nas entidades forma-
doras, ela não consegue 
jovens aprendizes sufi-
cientes. O que fazer? A 
empresa fica, de certo 
modo, desassistida e tem 
que cumprir a lei. E é isso 
que estamos debatendo, 
buscando diretamente no 
Ministério de Trabalho, 
quais são as alternativas 
para o empresário”.

Já o presidente do Sin-
dicato Rural de Tangará 
da Serra, Rubens Jolando, 
reforçou as questões rela-
cionadas à NR-1. “Nossos 
filiados são todos empre-
gadores e nos preocupa-
mos muito com as nor-
mas do NR1, porque são 
muito subjetivas”. 

O encontro aconteceu 
no auditório da OAB, du-
rante todo o período da 
manhã.

PAINEL REÚNE EMPRESÁRIOS 
E MINISTÉRIO DO TRABALHO 
PARA DISCUTIR FISCALIZAÇÃO 
E PREVENÇÃO

EVENTO REALIZADO NESTA TERÇA-FEIRA

ENCONTRO buscou orientar empresários sobre normas e fiscalização do
trabalho em Tangará da Serra

REDAÇÃO DS

TANGARÁ DA SERRA

FO
TO

: D
IV

U
LG

A
ÇÃ

O

Riscos psicossociais no trabalho 
são tema de debate durante
painel realizado em Tangará

DISCUSSÃO ganhou destaque diante das exigências da 
NR-1

REDAÇÃO 
DS

Os riscos psicossociais 
relacionados ao ambiente 
de trabalho estiveram en-
tre os principais temas 
discutidos durante o Pai-
nel Inspeção do Traba-
lho, realizado nesta ter-
ça-feira, 11, em Tangará 
da Serra. O evento reuniu 
empresários, advogados, 
representantes do Mi-
nistério do Trabalho em 
Mato Grosso e auditores 
fiscais do trabalho para 
tratar de orientação, pre-
venção e diálogo sobre as 
normas trabalhistas.

A discussão ganhou 
destaque diante das exi-
gências relacionadas à 
Norma Regulamentadora 
nº 1 (NR-1), especialmente 
no que diz respeito à pre-
venção de adoecimentos 
relacionados à saúde men-
tal dos trabalhadores.

Durante o painel, o Au-
ditor Fiscal do Trabalho 
Valdinei Antônio de Ar-
ruda explicou que os cha-
mados riscos psicosso-
ciais estão relacionados 
às condições de organiza-
ção e gestão do trabalho 
e podem contribuir para 
o surgimento ou agrava-
mento de problemas de 
saúde mental.

“A gente traz um tema 
que está em voga, na ver-
dade, é um tema que é 
chamado de estar dentro 
de uma norma regulamen-
tadora, que é uma norma 
que trata de saúde e se-
gurança, especificamente 
para que possa ser tratada 
a prevenção a adoecimen-
to psicossociais. A gente 
chama de risco psicosso-
ciais. São adoecimentos li-
gados a adoecimento men-
tal dentro do trabalho”.

Segundo o auditor, é 
necessário compreender 
a diferença entre uma 
condição de saúde que já 
existe e os impactos que 
podem ser provocados 
ou agravados pela forma 
como o trabalho é organi-
zado.

“De fato, nós precisa-
mos entender bem clara-
mente a concepção do que 
é adoecimento dentro do 
trabalho laboral, e é para 
isso que a gente traz aqui 
essa temática. Dentro das 
nossas constituições físi-
cas, cada um de nós, cada 
ser humano, já possui toda 
uma relação em relação à 

LIGADOS A 
ADOECIMENTO 
MENTAL 
DENTRO DO 
TRABALHO

sua saúde física, mental e 
psicológica. Mas, de fato, 
o que nós estamos trazen-
do para cá é quanto uma 
organização, um sistema 
de trabalho pode causar 
danos mentais ao traba-
lhador, ou agravar algu-
ma consequência, algum 
dano que ele já venha, 
por acaso, ocorrendo”.

Para facilitar a compre-
ensão sobre o tema, Valdi-
nei utilizou como exemplo 
a evolução dos sistemas 
de segurança dos veícu-
los. Segundo ele, assim 
como não basta capacitar 
o motorista se o veícu-
lo não oferece condições 
adequadas de segurança, 
também não é suficiente 
exigir que o trabalhador 
tenha capacitação se a 
organização do trabalho 
não oferece condições que 
preservem sua saúde.

“(...) Não adianta só um 
profissional ser bem ca-
pacitado, ter capacidade 
técnica, ter toda uma con-
dição interna, sendo que 
as condições da gestão, 
ou seja, da organização do 
trabalho, não favorecem 
com que ele tenha sua 
saúde resguardada. Essa é 
a relação que a gente faz”.

Na avaliação de Valdi-
nei, entre os fatores que 
precisam ser observados 
pelas empresas estão a 
gestão, a comunicação in-
terna, as metas estabele-
cidas e as condições ofe-
recidas aos trabalhadores 
para o cumprimento das 
atividades.

A discussão sobre os 
riscos psicossociais inte-
grou uma programação 
mais ampla do painel, 
que também abordou te-
mas como o Domicílio 
Eletrônico Trabalhista 
(DET), trabalho infantil, 
aprendizagem profissio-
nal, trabalho análogo à 
escravidão e outros as-
pectos relacionados à 
fiscalização e ao cum-
primento das normas 
trabalhistas.
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As compras públicas 
representam uma impor-
tante oportunidade de 
mercado para os pequenos 
negócios. Com o objetivo 
de ampliar a participação 
das micro e pequenas em-
presas nas contratações 
governamentais, o Serviço 
de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas do Estado 
de Mato Grosso (Sebrae/
MT), em parceria com a 
Prefeitura de Tangará da 
Serra, realizou recente-
mente duas capacitações 
voltadas a empresários 
e servidores municipais. 
A iniciativa integrou as 
ações do Programa Cidade 
Empreendedora e busca 
fortalecer todas as etapas 
do processo de compras 
públicas no município.

Para a coordenadora da 
Agência do Sebrae em 

Tangará da Serra, Silvia 
Fraga de Souza, a ação 
contribui para aproxi-
mar os pequenos negó-
cios de um mercado ain-
da pouco explorado. Ela 
explica que as compras 
públicas representam 
uma oportunidade real 
de crescimento para os 
pequenos negócios, mas 
muitos empreendedo-
res ainda enxergam esse 
mercado como algo dis-

tante. “Nosso objetivo foi 
mostrar que, com infor-
mação e preparo, as em-
presas podem participar 
das licitações com mais 
segurança. Ao qualificar 
empresários e servidores, 
fortalecemos o ambiente 
de negócios e estimula-
mos o desenvolvimento 
da economia local”.

Os empresários parti-
ciparam da capacitação 
Como Vender para Órgãos 

Capacitação prepara empresários de Tangará
da Serra para ampliar vendas ao poder público

CULTURA EMPREENDEDORA

AÇÃO CONTRIBUI para aproximar os pequenos negócios de um mercado ainda pouco explorado

SEBRAE – MT / 
ASSESSORIA

FOTO: DIVULGAÇÃO Públicos, na qual conhe-
ceram as modalidades de 
contratação, as etapas das 
licitações e os benefícios 
previstos na Lei Comple-
mentar nº 123/2006 para 
micro e pequenas empre-
sas. Já os servidores da 
área de Licitações e Com-
pras da Prefeitura recebe-
ram atualização sobre a 
legislação e boas práticas 
para tornar os processos 
de contratação mais efi-
cientes e transparentes.

Entre os participantes 
esteve Ailton Laia, pro-
prietário do Shopping 
das Plantas. Segundo ele, 
a capacitação apresentou 
possibilidades que mui-
tos empreendedores ainda 
desconhecem. “Nós, pe-
quenos empresários, mui-
tas vezes não percebemos 
que o poder público tam-
bém pode ser um cliente. 
A capacitação apresen-
tou, de forma muito clara, 

como funcionam as licita-
ções e mostrou que exis-
tem oportunidades reais 
para quem está preparado. 
Saio confiante de que po-
demos ampliar nossa atu-
ação nesse mercado”.

Conforme Ailton, sua 
empresa já presta servi-
ços para instituições como 
Sebrae Mato Grosso e 
Senac. “Acredita que o 
conhecimento adquirido 
permitirá buscar novos 
contratos com órgãos pú-
blicos, especialmente na 
área de jardinagem e pai-
sagismo, segmento com 
grande potencial em Tan-
gará da Serra”.

Silvia Fraga ressalta 
que além da formação 
presencial, os empresá-
rios contarão com acom-
panhamento técnico para 
apoiar os próximos pas-
sos na participação em 
processos de compras go-
vernamentais.
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SUSPEITO FOGE DA FORÇA TÁTICA,
COLOCA POPULAÇÃO EM RISCO E

ACABA EM RESIDÊNCIA COM DROGAS
AO TODO, três pessoas foram conduzidas à delegacia

TRABALHO OSTENSIVO

Uma ocorrência 
registrada no fi-
nal da tarde de 

segunda-feira, 10 de agos-
to, terminou com três 
pessoas conduzidas pela 
equipe da Força Tática de 
Tangará da Serra. A ação 
teve início durante patru-
lhamento nas proximida-
des do Cristo Redentor, 
na entrada da cidade, e 
envolveu o acompanha-
mento de uma motocicle-
ta que teria cometido di-
versas irregularidades de 
trânsito.

Segundo o policial da 
Força Tática, Cabo PM 
Bispo, que relatou a ocor-
rência, a equipe visua-
lizou o motociclista na 
Avenida Inácio Bitten-
court e tentou realizar a 
abordagem após constatar 
as irregularidades. 

Contudo, mesmo após 
os sinais de abordagem, o 
condutor fugiu pelas ruas 
da cidade, passando pela 
Rua Celso Rosa Lima (26) 
e seguindo em direção às 

avenidas Brasil e Tancre-
do Neves. Durante a fuga, 
de acordo com o relato, 
houve risco para pedes-
tres e outros veículos.

“Por se tratar de horário 

de pico, ele, por diversas 
vezes, colocou pedestres 
e outros veículos em ris-
co”, relata. 

Diante da continuidade 
da fuga, a equipe fez uso 

de munição de impacto 
controlado na tentativa 
de interromper a ação do 
suspeito. “No momento 
do acompanhamento foi 
necessário até o uso de 

REDAÇÃO DS

A AÇÃO TEVE INÍCIO DURANTE PATRULHAMENTO

FOTO: DIVULGAÇÃO

munição de impacto con-
trolado, para tentar cessar 
essa atitude delituosa do 
suspeito, que, mesmo as-
sim continuou empreen-
dendo fuga da equipe”.

O acompanhamento 
terminou no bairro Mané 
Garrincha, onde o motoci-
clista entrou em uma resi-
dência. Conforme a Força 
Tática, no local onde a 
motocicleta foi deixada, 
os policiais visualizaram 
dinheiro e entorpecen-
tes sobre uma mesa. “Foi 
possível visualizar em 
cima de uma mesa uma 
quantidade em dinheiro, 
200 reais em dinheiro, e 
também uma quantidade 
de entorpecentes, que foi 
contabilizado posterior-
mente sendo 10 porções 
de substância análoga a 
maconha”.

Outras duas pessoas 
estavam na residência no 
momento da abordagem. 
Os três foram encaminha-
dos à autoridade policial, 
juntamente com o mate-
rial apreendido, para as 
providências cabíveis.

Polícia Militar conduz pai e filho e apreende 
130 porções de drogas

MENOR fazia a entrega das drogas a mando do pai, que faz parte de uma facção criminosa

APÓS DENÚNCIA

ASSESSORIA 
PMMT

A Polícia Militar de Mato 
Grosso prendeu um homem 
faccionado, de 40 anos, e 
apreendeu um adolescen-
te, de 17 anos, por tráfico 
ilícito de drogas, na noite 
de segunda-feira, 10, em 
Mirassol d’Oeste. Com os 
suspeitos, pai e filho res-
pectivamente, a PM apreen-
deu 130 porções de cocaína, 
maconha e pasta base.

A equipe do Grupo de 
Apoio (GAP) do 17º Batalhão 
recebeu denúncias de que 
um homem, com passagens 
por tráfico de drogas, teria 
retomado a venda de entor-
pecentes em sua residência. 

Segundo as informações, o 
suspeito atuava junto com 
seu filho adolescente, que se-
ria responsável pela entrega 
das drogas aos usuários.

Os policiais do GAP foram 
ao endereço com uma equipe 
do Batalhão de Rondas Os-
tensivas Tático Móvel (Ro-
tam). No local, encontraram 
o adolescente deixando a 

casa e abordaram o menor. O 
suspeito não resistiu à abor-
dagem e se entregou para a 
PM. Com ele, foi apreendida 
uma porção de maconha.

Em seguida, o menor afir-

mou que havia mais drogas 
dentro da casa. Os milita-
res entraram no imóvel e 
encontraram o suspeito de 
40 anos, que também foi 
detido. A PM seguiu até o 
cômodo indicado pelo ado-
lescente e localizou mais 
43 porções de maconha, 70 
porções de pasta base de co-
caína e 17 porções de cocaí-
na, além de materiais utiliza-
dos no tráfico.

Questionado pelos poli-
ciais, o adulto afirmou ter 
adquirido as drogas com uma 
facção para fazer a venda e 
obter lucro próprio.

Diante dos fatos, pai e fi-
lho foram conduzidos para a 
delegacia de Mirassol d’Oes-
te para registro da ocorrência 
e demais providências.

O ADULTO 
AFIRMOU 
TER 
ADQUIRIDO 
AS DROGAS 
COM UMA 
FACÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO
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LUIZ ALBERTO GOTARDO, pessoa física, inscrita no CPF sob nº. 
427.970.719-72, torna público que requereu junto a Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente – SEMA, a Outorga de Captação Superficial 
em Reservatório Formado por Barramento com a finalidade de desse-
dentação animal para bovinocultura de corte, instalado no Sítio Nossa 
Senhora Aparecida localizada na Rodovia MT - 359, Km 40,5 mais 2,17 
km a esquerda, Zona Rural, no município de Tangará da Serra – MT, 
CEP: 78.307-899. O ponto de captação está localizado na coordenada 
57°23’17,887”W 14°40’48,788”S, que incidem no córrego sem denomi-
nação, na própria propriedade. A vazão de captação será de 0,01 m³/s.
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